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Reclamação 
do presente 


Não é somente o amor a esta ter- 
ra, esta porção do nosso glorioso es- 
tado, o que nos leva a escrever as se- 
guintes linhas, senão a necessidade pal- 
pitante que se impõe como uma re- 
clamação do presente, para o desen- 
volvimento real desta uberrima zona, 
que, digamos com franqueza, ainda 
não mereceo dos poderes publicos o 
vivificante alento do seo baíejo prote- 
etor. 

“A sua situação topographica leva 
o observador a conclusão de que esta 
bella e rica parcella do torrão bahi- 
ano está talhada para um grandioso 
futuro proporcionando-lhe os poderes 
publicos os meios de progredir, e vir 
a occupar o logar que merece entre 
as outras cidades do mesmo estado. 

Às vias de communicação para os 
centros visinhos que concorrem ao seo 
commercio no geral constam de estra- 
das pessimas, que, não poucas vezes 
fazem os concorrentes ao seo merca- 
do dirigirem-so de preferencia a ou- 
tros pontos que teem estradas menos 
perigosas, na estação chuvosa. 

Um ramal da nossa via-ferrea estã 
a reclamar do governo do Estado a 
attenção para elle, éo que partindo 
d'aqui e se interessando por esta re- 
gião riquissima e fertil que se dirige 
ao arraial da Saúde va tocar a Cidade 
de Jacobina e d'ahi tome a direção 
do Morro do Chapéo, zona de uma ri- 
queza espantosa e que está a cxigir es- 
te grande melhoramento. 

E este um ramal de melhores re- 
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ao Bebedouro, que vantagens reaes 
outras não traz, que a de facilitar a 
Empresa Viação do Rio S. Francisco, 
prejudicando porem no seo commercio 
a prospera e bella Cídade de Joazeiro. 

Se a idéa d'aquelle ramal presídio 
o desejo de facilitar as transações do 
alto 8º Francisco no tempo das gran- 
des cheias, tambem não achamos ra- 
são de ser, porque, com menor dispen- 
dio relativamente fallando se pode por 
a salvo a Cidade do Joazeiro das gran- 
des cheias praticando aterros dos lados 
baixos de Mourão e da Barrinha uni- 
cos pontos por onde as aguas acham 
facil entrada para áquella Cidade. 

Julgamos um ramal de pouca ou 
nenhuma utilidade pratica. 

Preferivel será o de Jacobina, cu- 
jos resultados estão patentes manifes- 
tando-se à aquelles que ja tiverão oc- 
casião de viajar por estas regiões, e 
que faz o assumpto do presente arti- 
0. 
A partir desta Cidade o fucturoso 
ramala que nos referimos, váe até 
a esperançosa e agradavel Cidade de 
Jacobina percorrendo na sua trajec- 
toria terrenos riquissimos nos trez 
reinos da naturesa, e apanhando os 
pequenos, centros commerciaes entre 
esta e aquella Cidade, atravessando 
esta immensa zona cuja fertilidado é 
conhecida, pelos que a tem percorri- 
do em excursões e viagens de inte- 
resses commerciacs. 


A partir este ramal da Villa de 
Queimadas terá muito a perder, em- 
bora encare-se um pouco mais de fa- 
cilidade para a sua construcção, quan- 
to a estructura do terreno, mas, que 
tem de percorrer quasi em toda a sua 
extenção por entre terrenos de ca- 
tingas seccos e aridos, sem que en- 
contre ao menos um pequeno arraial 
a não ser desviando-se dos melhores 
pontos, para a sua feitura. 


Porem a ter o inicio aqui, não a- 
travessará um meio kilometro que 
não seja de terrenos ferteis semeia- 
dos de abundantes roças e lavouras 
de todos os generos, apanhando os 
arraiaes de Missão,Bananeiras, Lama- 
rão, Saúde, etc., até Jacobina, alem de 
em todo este percurso encontrar a 
curtas distancias agua em abundancia 
em seis ou oito rios abundantes, alem 
de innumeras, vertentes c lagoas. 
Alem de que poucos são os obsto- 
culos a encarar, pelo aceidentado 
terreno por cá, porquanto a engenha- 
ria, assim como achou meio de fran- 
quear o passo atravez da gigan- 
tesca serra de Itiúba, melhormente 
achará por onde guiar a progressista 
via, que outros obstaculos não tem, 
que algumas insignificantes elevações 
que nem mesmo podem constituir 
em obstaculos porque extensas baixas 
e valles vão se desenrolando aos seus 
flancos. 

Este ramal será sim, um melhora- 
mento de vantagens reaes e incontes- 
taveis, para o governo ou empreza 
particular que nelle empenhe seus Ca- 
pitaes, e que virá traser a nossa cara 
Cidade um alento para marchar na 
senda do progresso,o que constitue 


sultados praticos que o de Carnahyba | a sua reclamação do presente. 
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| Instrucção Publica 


Ouvimos uma vez um eru- 
dito orador, diser que & instru- 
cção se divia cultivar por que 
é uma cousa bella e util, mas 
que nada influe nas tendencias 
perniciosas do coração humano. 


Achamos ser um grande er- 
ro do illustre. orador, porque 
é bem manifesta a influencia da 
instrucção no coração do ho- 
mem, ja porque da-lhe entrada 
em outro meio social como a- 
bre-lhe um vasto campo de ob- 
servação nos exemplos que a 
leitura da historia, as biogra- 
phias dos homens celebres, e 
outras leituras podem-lhe forne- 
cer .fazendo-lhes muitas veses 
mudar as inclinação más, e con- 
verter-se em um homem de bem 
no meio da Sociedade; assim, 
para nós, collocamos a instruc- 
ção acima de tudo, e por isso 
não nos fallecem as forças em 
concatenarmos sobre o assum- 
pto. 

Entre nós comparativamen- 
te fallando, nada se fez de 
bom pela instrucção primaria, 
pouco interesse mesmo revela- 
se na pratica com à execução 
dasleis sobre estes assumpto. 

O Professor, segundo dis- 
semos em nosso ultimo artigo, 
é um ente que vive no maior 
indefferentismo dos nossos go- 
vernos.» á 
* Ese não fosse isto uma ver- 
dade, não teriamos que lastimar 
muitos dos que os governos es- 
tadoal e municipal confiou-lhes 
a direção de escolas, confiante 
na pouca importancia dos gover- 
nos se occuparem em mysterio 
olheios a profissão deixando as 
suas obrigações ao lado, como 
cousas segundarias! 


Em parte, uma boa dose 
desta culpa tem os regulamen- 
tos sobre o assumpto que ainda 
não estabeleceram um codigo 
especial que regule as funcções 
dos professores primarios punin- 
do-os pelos transgressões dos 
seus deveres e galardoando-os 
com premios quando soube- 
rem se esferçarno desempenho 
do seo cargo e apresentar n'elle 
louvaveis resultados. 

Quantos professores passa- 
ram a vida em um completo 
flauteio sem nada produsirem de 
bom e acabaram por sahir pela 
porta da jubilação, muitas ve- 
ses, sem ter durante o tempo que 
occuparam o cargo aprompta- 
do vinte alumnos? 

Muitos. Que o digam diversas 
cidades e logares outros onde 
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tiveram os mesmos deexercer 


os ditos cargos.' 

O Exmo. Snr. Dr. Governa- 
dor do Estado, parece que ja 
tendo enchergado esta falto ele- 
vou o tempo da jubilação & qua- 
renta annos, porem, à nosso ver, 
esta medida não basta, porque 
antes, ella vem como uma espe- 
cie de castigo aos bons servi- 
dores da causa, porquanto os 
flauteadores pouco ou nada -se 
emportarão com o augmento 
mais de ubs tantos annos de 
serviço, uma vez que com elles 
não se mortificão. 

Resuma-se o tempo de ser- 
viço, mas, seja o tempo do seo 
trabalho fiscalisado severamen- 
te e so se conceda a jubilação 
no tempo estipulado ao professor 
que tiver na directoria de ins- 
trucção, em suas notas, ter dado 
promptos cinco alumnos por an - 
no! 

Tambem so poderão gosar 
destas regalias os professores 
das Villas Cidades e Capital do 
estado e os professores de arrai- 
a2s, se contentarão com o que 
perceberam durante o tempo do 
seo trabalho, visto serem elles 
os que menores affaseres teem. 

Ou então estabeleça caixas 
para dotação destes, quando ti- 
verem de deixar o magisterio e 
o governo cs obrigue a entrar 
com a 6º parte dos seus venci- 
mentos annuaes, que acomulan- 
do-se e com osjuros que render 
poderá no praso de vinte e cin- 
co a trinta annos de servico dar- 
lhes uma dotação de unstres 
contos com o qual se poderão 
destinar a outro meio de vida. 

Uma outra necessidade, que 
se faz sentir é a creação de cur- 
sos nocturnos para à instrueção 
de adultos, os quaes podem ser 
estabelecido nas Cidades, e con- 
fiados aos respectivos professo - 
res, dando-se-lhes tambem uma 
renumeração por mais este uc-' 
cumulo de obrigações. 

Os municipios na sua maior 
parte, não podem satisfaser as 
exigencias da sua população, 
creando o numero de escolas 
necessarias para o ensino da mo- 
cidade. 

Não queremos aqui faliar 
tambem na teimosia de alguns 
intendentes, que chegam à sup- 
primir escolas em certo distrie- 
tos onde a maior perte dos seus 
habitantes são seus adversarios 
em politica! 

Assim o estado intervindo na 
instrueção municipal estes ma- 
les desapparecerão por comple- 
to alem de livrar a mocidade 
desta falta de meios suficientes 
para sua instrucção. 
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LIVRO DE OURO 


Tivemos o prazer de regis- 
trar em o nosso livro de ouro 
os nomes dos Illmos. Snrs. que 
vierampessoalmente pagar suas 
assignaturas Cap.” Luiz Guerra, 
Coronel José Filgueiras Caval- 
cante e Capm. Antonio Pereira 
de Miranda, que nos enviou à 
“importancia da Saúde. 
- Agradecidos amplamente pe- 
“do auxilio que prestaram-nos. 
OCA - 








A Embriaguez 
(Conclusão) 


Escutemos o que disem os homens 
da sciencia, estudando os effeítos do 
alcool no corpo humano. 

O empobrecimento no systema ceir- 
culatorio do individuo que se entrega 
a pratica do alcool, tem dado logar a 
innumeros males, uns provindo de um 
modo directo e outros indirectamen- 

te. x 

Entre, os primeiros cujo numero é 
«erescidissimos, porque a sua séde as 
mais das veses está no estomago te- 
mos um cortejo enorme de dispepsias 
nervosos e flautulentas, indigestões, 
congestões, gastrites etc. etc. que des- 
.sarranjando este orgam principal da 
digestão trará necessariamente um em- 
Rotrecimênto na circulação e então, 
«Yahi outras molestias cuja derivação 
vem ainda d'elle. 

Do depauperamento do systema, 
de um sangue fraco, é muito mais, 

facila degenerescencia; la vem outro 
cortejo de males entre os quaes figu- 
ram as hydropesias as hepatites, os 
diversos ' pronunciamentos rheuma- 
ticos e muitas vesos as heranças sy- 
philiticas que approveitam aquelle es- 
tado de pobresa do sangue para en- 
é dar tambem um panno de amos- 
tra! 

Estamos deixando de parte, aquel- 
las que dependem do excitamento 
continuo do systema produsindo este 
cortejo de molestias do coração que 
tem levado muita gente antes de tempo 
ao cemiterio. 

Não fallaremos no systema nervo- 
so que influenciado pela acção esti- 
mulante do alcool gera outras muitas 
molestias. 

Vemog'por ahi que a maior parte 
dos males tem sua orígem no uso do 
alcool em exagero. 

E' o alcool o maior productor dos 
males, sem contarmos com os que 
vem de um modo indirecto; como uma 
cabeça quebrada, um pé tôrto, um na 
rizarrancado, uma orelha lascada, u- 
ma barriga furada etc. etc. e outros 







O ARTISTA A 
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POESIA 


Vão tenho bellezas; sou triste, sou pobre 
Riquezas ja tive sem nunca aspirar. 
Sou filha de nobres, não tenho vaidade, 
Amores não sinto, vivi sem amar. 


Nasci nas florestas das plagas mineiras, 
Vivi descuidada do mundo distante. 
Cantei a esperança sonhando acordada, 


Aos sonhos de gera fui sempre constante. ss 


Fui muito ditosa vivendo isolada 


Só tendo o carinho das aves, das flores, 
Fui calma e tranquila, sorrindo vivia 
Sem maguas, sem ancias, descrendo de amores 


Se foi como as pombas das aguas de neve 
Se vão nas florestas do Outono esconder, 
Aquelles sorrisos de crença, de vida, 

Que cedo, mui cedo, meu Deus, vi morrer. 


Se ha do passado quem sonhe a lembrança 
Eu sonho esse ido que tive feliz. 
Minh'alma é saudosa, gemendo suspira, 
Immersa em tormentos seu fado maldiz. 


Quedaram-se os echos da orchestra divina 
No meu ideal de crença infantil. 

Só canto na lyra campina sem flores, 

Só canto as auroras de um céo sem anil. 


A" luz dos luares medito e suspiro. 

Em canto doroso profiro meu verso; 
Ninguem me alentando consola meu pranto, 
Se esvie meu gemido sem norte, disperço. 


Desdenhe zombando maldito quem vive 

Sem dores, sem males, de tanto soffrer. 

Nem sempre na vida a dita perdura, 

“Nem sempre entre prantos perdura o viver!.. , 


Parti espéranças!... que importa que a idade 
Comvosco esmaieça sem mais reviver! 

Eu zombo de tudo que vejo, que sinto, 

Na terra que importa viver oumorrer!? 


Se um dia cansada de tudo minh'alma 
No azul infinito transpondo se for, 
Terei esperanças, venturas, amores, 
Rirei sem receio, sem magua, sem dôr. 


Alagoinhas 1907. 


Maria GonçaLvEs MACHADO 





Sociedade Littera- 
ria Bomfinense 


Tivemos o prazer de assis- 


tantos males que o individuo adqui- | tir a um novo certamem litte- 


re indirectamente por meio da agua 
magica, 

A tuberculose, tem no alcool um 
agente poderoso que trabalha de um 
modo indirecto para o seo desenvolvi- 
mento. 

Procurae bem a origem destes ma- 
les em uma grande parte dos homens 
que achareis o alcool como o agente 
principal, quando o seo uso é fóra dos 
limites proprio a produsir algum be- 
nefício. 

Terminando aconselho, que fujam 
-do alcool tomado em qualquer dose 


a não ser mesmo para qualquer re- 


medio ordenado pelo medico, 
O. N. 


CARTÕES FANTAZIA-—o que 
ha de mais chique recebeu esta 
typographia e vende por modi- 
cos preços. 





rario emprehendido pelos socios 
desta util sociedade, para o de- 
senvolvimento intellectual dos 
mesmos. Ainda coube a sorte 
aos Snrs. Joaquim Bandeira Fi- 
lho, Augusto de Senna Gomes 
e José Alves de Sóuza. 

O ponto sobre que travaram 
a lucta os intelligentes moços, 
foi o seguinte: 

O que é mais preferivel ao 
homem, a riquesa ou o saber? 

Damos em seguida a argu- 
mentação apresentada por um 
dos combatentes, dessa peleja 
louvavel e digna de animação, 
porque nella entra em jogo o 
desenvolvimento intellectual 
contribuindo para estimular en- 
tre nós o gosto pelas lettras, 


. O que ê mais preferivel, a 
riquesa ou o saber? 


Na actualidade, a riquesa é 
preferivel. Não essa riquesa al- 
cançada por meios illicitos, que 
traz a alma em desassocego e o 
coração inquiéto, fazendo da vi- 
da um suplicio. Não! Mas a ri- 
quesa que não deixou victimas 
na sua formação, oriunda do tra- 
balho honrado, que solidificou- 
se pela accumulação lenta, pe- 
lo labor continuo, esta pode tra- 
zer à felicidade ao homem, por- 
que o permitte viver tranquillo 
e fazer bem a seu semelhante, 

Ha homens, operarios infa- 
tigaveis, que trabalham annos 
com à persistencia de uma von- 
tade firme, dominados pela pa- 
ciencia e cheios dessa fé robus- 
ta, invencivel, que a tudo re- 
siste. Quasi sempre chegam ao 
fim a que se propõem, porque, 
querer é poder,como disse Beau- 
marchais. Ha outros homens, 
os precipitados, que arrojam-se 
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no turbilhão das especulações, 
e, ou alcançam uma riquesa de 
curta duração, ou rolam para 
o abysmo da degradação. Tal é 
o jogador. Com a facilidade com 
que ganhaum milhão, com es- 
ta o dessipa! E' mariposa que 
queima as azas na luz que es- 
parge o ouro. Sobe como um fo- 
guete e desce como um raio! 

A riquesa momentanea não 
pode traser ventura, porque não 
dá tempo ao homem de avaliar 
o bem que possue. 

À riquesa permitte a liberali- 
dade e a philantropia é uma vir- 
tude. Ha milionarios que só se 
occupam em fazer bem. Em sua 
passagem deixam cazas de mi- 
sericordia onde os famintos a- 
cham pão; hospitaes onde cegos, 
aleijados e toda esta multidão 
de soffredores que vagueiam pe- 
lo mundo, acham alívio aos seus 
martyrios; bibliothecas onde os 
igndrantes acham instrucção. 
Carnijie éum destes entes bem- 
fasejos. São apostolos da carida- 
de, à humanidade os bem-diz. 
Por onde passam, uma chuva 
de bençams cae sobre suas ca- 
beças e elles são felizes porque 
fazer o bem traz à tranquilida- 
de ao espirito. 
Digam lã o que disserem, o 
que é indiscutivel é que todo o 
mundo procura o bem estar,que 
só é alcançado por intermedio 
do dinheiro, e não ha um só, 
homem entre osmil milhões de 
habitantes do planeta, que não 
tenha mais ou menos esboçado 
na mente seu plano, quanto ao 


sempre é uma posição que lhe 
traga o socego, tirando do cora- 
ção este médo do dia de ama- 
nhã, este amanhã mysterioso 
que todos temem e procuram, 
porque nelle pode estar a des- 
graça, dahi o receio e pode estar 
a ventura, dahi o desejo. | 
O amanhã traz o inesperado 
e a surpresa pode ser: ou deli- 
ciosa ou desagradavel. A incer- 
tesa é um soffrimento que pros- 
tra. Ha um antidoto para este ve-: 
neno:—o ouro. O seu brilho as- 
semelha-se a uma alvorada ante 
a qual fogem espavoridas as 
sombras da miseria! 
A riquesa tira a intelligen- 
cia da obscuridade e a faz bri- 
lhar. ESA 
Quantos entes previlegiados 
ela naturesa com uma intellec- 
tualidade admiravel, nascem e 
morrem desconhecidos, porque 
as suas condições pecuniarias 
não os permittiram frequentar os 
centro scientificos? Quantos?!... 
A intelhgencia é como o di- 
amante, é necessario a lapida- 
ção para fazel-o fulgir. À esco- 
la é a tenda de trabalho, o mes- 


ção a intelligencia ficará em 
embryão. y 
Como cursar as academias, 
apparecer na alta sociedade, sem 
aquillo que se chama dinhei- 
ro?!.., 

E é por isso que a humani- 
dade adoptou nova doutrina:—a 
coveniencia. Ser rico é o de- 
sejo geral, ser sabio nem sem- 


meio pecuniario e este quasi - 


tre éo lapidario. Sem a instruc- . 
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pre. O saber está em segundo 
lano. Estuda-se si o estudo con- 
uz á riquesa. Ha o-dominio de 
uma idéa:—o interesse. 

O reluzir do ouro faz o ho- 
mein esquecer-se do recomen- 
dado pelo sublime martyr da 
Galiléa: o desprendimento pelos 
bens da terra, 

Os pais ja não ensinam aos fi- 
lhosa religião; o meio de ganhar 
dinheiro são lições. As profis- 
sões a seguirem, têm conformes. 
Tanto pode-se empunhar um 
bisturi como envergar uma so- 
taina. Questão de conveniencia. 
Estamos no seculo da realidade. 
As crenças se acabam e o mate- 
rialismo impéra. 

Houve um tempo em que à 
humanidade preocupava-se com 
a idéa da salvação da alma; hoje 
busca-se o conforto do corpo. O 
estomago falla mais alto do que 
o espirito. Esta falta de crença 
é uma consequencia logica da 
variedade dereligiõesque se vão 
multiplicando dia a dia pela su- 
perficie do globo, fornecendo o 

em estar aos especuladores e 
degenerando a sociedade. 
- À sinceridade foge ea hypo- 
crisia apparece. O homem rico 
pode ser sincero, pode conser- 
var puro o caracter, porque tem 
a independencia que lhe facul- 
ta o ouro. O pobre ou é since- 


“ro para sofrer muito, ou entra 


no turbilhão das massas que 
correm atraz da deusa —fortuna! 
Hoje quer-se a commodidade. 


" A riquesa à conduz. Dahi o em- 
" penho com que os homens bus- 


cam-n'a. 

E' o desejo de ser rico que 
faz o mundo agitar-se, que im- 
pelle a humanidade na estrada 


“da existencia povoando os ma- 


res de navios, creando fabricas 
cujas chaminés escurecem o ar 
de fumo, remexendo o interior 
da terra, penetrando na selva, 
derrubando mattas, erguendo 
edificios, num vae-vem conti- 
nuo, num movimento sem fim. 


* E' a riquesa o motor que impul- 


siona 08 povos para a frente, é 
a força vital do mundo. 

Ser rico, é ser poderoso, Os 
reis ja não predominam. O mi- 
lhão humilha o throno e os ver- 
dadeiros soberanos chamam-se 
banqueiros. Teme-se menos a 
colera do rei do que o desagra- 


- do do banqueiro. 


Modificam-se os preconcei- 
tos sociaes 

As classes misturam-se. E' 
o ouro o cadinho, A nobresa 
une-se a plebe sem causar as- 
sombro a ninguem. E é sempre 
na America republicana que 
vem achar arrimo a nobresa 
decahida. O interesse faz desap- 
parecer o orgulho. 

E o ouro cresce de impor- 
tancia! De todos os lados sur- 
gem oradores apregoando aquil- 
lo que lhes convem! Annunci- 
am-se maravilhas da sciencia, 


descobrem-se cousas assombro-, 


sas, remedios infalliveis e... 
qual o fim?!... 
Dinheiro,ser rico! Quem man- 


da & quem pode—o poder é dado 


pelo ouro! 
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FESTA NO LAR 
Fazem annos: 


Dia 25 a Exma. Snra. D. 
Francisca da Silva Poroba; e 
senhorita Maria Santos, digna 
filha do nosso assignante Capm. 
Aurelio Santos. 

Dia 26 o Exmo. Sr. Dr. Can- 
dido Costapinto, digno clinico 
em Aracajú. | 

—No mesmo dia as Senhori- 
tas Amalia e Maria Galvão di- 

Até mesmo em nossos dias, gnas filha do Cel. Justiniano Gal- 
que as lettras são mais prote- | Vão. 
gidas pelos governos, que os|” Parabens. 
livros espalham-se por toda a | a 
parte ensinando os povos a co- Ju 
nhecerem -se, quantos homensil- | * y Ê 
lustrados morrendo mendigos?!.. Por falta de espaço deixamos de 

Vede Camões acabando mi- | 4º” O resultado da sessão do Jury 

o que faremos no numero vindouro. 


seravelmente. E mesmo em nos- 
GS ep o] 


so paiz—Tobias Barreto, José d Es g 
ncom-|S. União é Recreio 


Patrocinio e outros cujo fim com- 
neo a noss'alma! Depois o Hoje a noite realisar-se-ha 
ongresso vota pensões, 0 povo Eid 
gre p 5 A POYO uma sessão nessa sociedade 
destinada a eleição dos seus no- 


ergue tried eosjornaes apre- 
gor, qo Huentos o virrinos DO vos funccionarios do futuro an- 
no social de 1907 a 1908. 


extinto, o que fazlembrar aquel- 
le dicto celebre do poeta:—«De- 

E Ie 
Publicasões adiadas 


pois do asno morto....» 
E depois de meditardes bem 
Por nos ter chegado as mãos quan- 
do o nosso periodico achava-se ja no 


sobre este assumpto, consultae, 
senhores, 08 vossos corações, fa- 
zeium exame de consciencia e 

prelo, diversos escriptos—ficam adi- 
ados para o vindouro numero do que 
pedimos desculpa aos seus actores. 


uma opinião certamente hade 
formar-se em vôs e esta é:—o 
Notas em Recolhimento 
Por telegramma particular dirido 


saber é muito bom, mas a rique- 

sa é mais conveniente e por is- 
ao Snr. Coronel Cantidio da Silva Du- 
arte negociante nesta praça, que teve 


so preferivel. 
Bomfim, Março de 1907. 
a fineza de mostrar-nos, foi proroga- 
Cato | do o relhimento até o fim de Setembro. 


Augusto S. Gomes 
Novo Hotel Objectos perdidos 


Brevemente será aberto nes- Gratifica-se bem a quem der 
ta Cidade um novo hotel, pro- | noticia ou entregar na delega- 
ximo á Estação da Estrada de | cia de policia desta cidade, um 
Ferro do 8. Francisco. . | chapeo de sol e uma bengala, 

O predio para o estabeleci- | ambos de castão de prata, esque- 
mento do mesmo acha-se em | cidos no dia 16 do corrente no 
pequenos retoques para poder | passeio da casa commercial do 
corresponder ao fim a que se | Snr, Cel. Cantidio Duarte. 
dei omugiidiideno Saca foi Na mesma delegacia será 
feita pelo seo proprietaçio. o pauEgis 6 HraNNCAÇÃO, 
nosso amigo o Senr. Adolpho 


Lobo. Vida Valenciana 


— eq soe ema 
Hospedes e Viajantes | perioáica do Estado, que tem sabido 
efender os oia da região pros- 
Tivemos o prazer de abraçar o | Peraem que vive.. ] 
nosso distincto amigo Cel. José Fil-ji, Desejamos“a collega que muitas 
gueiras Cavalcante, negociante na a- | destas eras se reprodusam. 
prazivel Cidade de Petrolina no Es- 


O saber é bom; mas a rique- 
£a....ora, à riquesa é a força 
removedora de todas as deffi- 
culdades, e na actualidade co- 
vem mais ser rico do que ser 
sabio! 

Quantos homens, de talento 
capacidade nas lettras e scien- 
cias, não têm succumbido, a- 
cabrunhados pelo desgosto, pela 
pobresa, porque seus esforços 
não foram remunerados?!..São 
tantos que a historia está cheia 
delles! 





e. eee em meme me me tm 
—m eme cre e e es cem 











Passa hoje mais um anniversario 
esta nossa collega, da imprensa 





ddr Sola oia da sua vi- Fabrica Brasil 


sita a nossa modesta tenda de trabalho. Do gerente da Fabrica de Calça- 
—Acha-se tambem entre nos o |“dos«Brazil,» na Cidade do Joazeiro re- 
nosso conterraneo Capm. Antonio Vi- | cebemos o inte. 
cente da Silva Filho. A Tlustrada Red; d' O Artista. 
—Esteve tambem entre nos se- Tenho a subida honra de commu- 
Euino Joazeiro nosso amigo | nicar aesta nobre redacção, que no 
apm. João Dantas d' Oliveira digno | dia 1º do corrente assumi a gerencia 
representante da acreditada casa de | da grande Fabrica de Calçados «Bra- 
molhados;Alexandre Vasques & Comp* | sil,» propriedade do Bazar «Cazuza 
e o Sne. Leonardo Ribeiro digno | Costa,»onde se encontra o maior stock- 
socio da importante casa de Molhado | em calçados para homens senhoras 
e unica recebedora de vinhos marca | e creanças. 


«Patria» Ribeiro & Costa. De novo meus protestos de estima 
: | e concideração. . 
- Cumprimentamos-lhes. Manoel Cerqueira. 


E Sis 
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A PEDIDOS 


"Agradecimentos 


Seria para mim o maior dos 
pezares, se não tivesse depa- 
rado com omeio expressivo de 
externar de publico á luz meri- 
diana o que me vae n'alma ce 
captivante e enternecedor pe- 
rante a lembrança dos nomes 
dos Ilustres Cavalheiros Joa- 
quim Duarte, Joaquim Muricy de 
Freitas, Arsenio José de Sant' 
Anna, João Senhorinho do Bom- 
fim, Antonio Duarte de Souza, 
Joaquim day Costa Lima, Igna- 
cio da Silva Duarte, Antonio Pe- 
reira Fialho, Antero Francisco 
da Fonseca, Izaias Carvalho, Vi- 
cente Evangelista dos Santos e 
João Cupertino Pereira, os dose 
apostolos do bem, probos juizes 
do conselho do jury a que fui 
submettido e mais dois compa- 
nheiros, os quaes no desempe- 
nho da alta missão que tinhão 
sobre os hombros, como verda- 
deiros heróes, souberam achar 
a verdade, livrando-me na mi- 
nha velhice de um trabalho, que 
apressaria os meos dias de vida. 

Assim pois, do alto da im- 
prensa recebam os Ilustres Ca- 
valheiros a quem me refiro" o 
meo sincero e cordeal agrade- 
cimento. 

Bomfim, 22 de Março de 1907. 

Antonio Vicente da Silva. 





e É 


Antonio Vicente da Silva 
não podendo pessoalmente tes- 
temunhar o seu agradecimento 
a todas as pessoas que foram à 
Camara Municipal, onde se acha- 
va recolhido, levar-lhe o cari- 
nhoso conforto das suas vesitas 
e expreções dos seus sentimen- 
tos por aquelle facto, valendo- - 
se dos recursos da imprensa vem 
do alto das columnas deste jor- 
nal apresentar a todos, de pu- 
blico, a sua gratidão. 

Bomfim 22 de Março de 1907. 

Antonio Vicente da Silta. 


nimaes para aluguel 


José Nathan de Moraes faz 
sciente ao publico desta Cidade 
que tem animaes para alugar, 
sellado, eneangalhados ou não, 
os quaes aluga para qualquer 
ponto; dentro ou fora do Estado, 
por preços rasoaveis. 

Quem pretender dirija-se a 
casa do annunciante a Rua Con- 
selheiro Franco nº. 52 nesta Ci- 

e. 


| e eae eee rmeremereeem 


EDITAL 

O Dr. João Lessa Delegado de 

Hygiene neste municipio &. 

Faz sciente a todos os nego- 
ciantes desta praça que osten- 
civamente e abuzivamente ve- 
dem drogas não permittidas por 
fei, que dá o prazo maximo de 
l5dias para retirarem do mer- 
cado as referidas drogas sob pe- 
na de serem multados conforme 
preceitúa a lei. 

Bomfim 9 de—3—90%. 

Dr. João Lessa 
Delegado Ce Hygiere. 
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ANUNCIOS 
Concerto em Machinas 
dest Somgalves Pereira 


Avisa ao publico em geral, que acha- 

se habilitado a concertar machi- 

nas de costuras com remontes 
precisos em qualquer pessa 
com garantia e perfeição. 

Aceita qualquer reclamação, ga- 

rantia de tempo marcado por 

seu proprio dono 


Eua do Barão do Gotegipe nº. 78 
CIDADE DO BOMFIM 


PENDULA ASTRONOMICA 


DE 


HENRIQUE GALLO 


Artista relojoeiro e joialheiro com longa pratica no Esta- 
À belecimento GALLO JUNIOR da Bahia. 
Concerta-se relogios, phonographos, caixas de musica, instru- 
mentos de phisica, optica, mathematica, e machinas de costura, 
para o que está provido de todos os apparelhos e aecessorios pre- 
cisos Executa-se com pronptidão e perfeição todos estes trabalhos 
com garantia de 6 megzes, 
PRAÇA DR. JOSE GONÇALVES N. 22 


Cidade do Bomfim 
— SAPATÁRIA ELEGANTE 


José Collecta da Silva 
PRAÇA DR. JOSE GONÇALVES 61 


Neste bem montado estabelecimento encontrarão todos aquelles 
gue o quizerem honrar com a sua preferencia, variado sort:- 
mento de calçados para homens senhoras e Meninos, 
como sejam: Sapatos Botinas, Borzeguim Botas, de 
diversos gostos e qualidades, Sandalias diver- 
sas e tudo executado com gosto e arte e 
ainda mais por preços que o fre- 
guêz ficará admirado 
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CLINICA MEDICO é 
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CIRURGICA 


Dr. João Lessa 


Consultas das 9 as 11 da manhã 
Ohamados nesta Cidade a 
qualquer hora E 
Acceita chamados para fora da E 
Cidade — Viagens e Opera- 5 
ções por contracto 


URSS RERGOTL 


( 


Consultorio— Praça Dr. José Gon- 
calves n. 11—Residencia; Rua 
Barão do Rio Branco n. 24 


CIDADE DO BOMFIM 


FRSBIras Um PROES ago maraço roça maror apagar ra temesasa 
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E Este bem montado estabelecimento dispondo de ex- 
na cellente cosinha—boas acommodações para pas- 
EA -” . - “ 

2a sageiros—quartos confortaveis—sallas espa- 

E e . 

a çosas e arejadas, acha-se em condições 

E de bem servir a todos que o quize- 

o rem honrar com sua preferencia 

E 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Es “e - 

do Praça dos Tamarindos 

Ec , 
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Erg atirei 


José Cardoso de Almirante 






O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem, 
poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons 
freguezes e ao respeitayel publico em geral, mantendo 

sempre um novo e variado sortimento de 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


briquedos para creanças, aviamentos para floristas e tantas 
cousas chic que so com a vista e alem disto não tem com- 
petencia nos seus 


PREÇOS BARATISSIMOS 
Ver para crer 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N. 44 





O TIPOGRAPRIA D' O ARTIST 


b3 Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo 
novo e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de 
fazer todo e qualquer trabalho tendente a arte ty- 
pograpbica com perfeição, acceio, nitidez sem 
temer competencia nos seus resumidissi- 
mos preços 


Y 





No mesmo estabelecimento acha-se uma bem montada 
papelaria, para melhor servir a todos que lhe 
quizerem honrar confiando-lhe seus trabalhos 

27 RUA CAPITÃO SALOMÃO 27 


Cidade do Bomfim 


o "a 
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ê 


um, 


PHARMACIA CENTRAL 


(ANTIGA DO DR. COSTA PINTO) 


Este estabelecimento acaba de ser completamente Yo- 
tormado por seus novos proprietarios 


Cupertino Duarte & Companhia 


achando-se provido de todo o indispensavel 

a uma pharmacia de primeira ordem. 
Para bem servir a sua freguezia abre-se 

a qualquer hora do dia ou da noite. 


SUCO UCUUUU 


AVISA-SE mais, que para evitar descontentamento 
inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro - 
reduzindo os preços de todo o seu 


GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 
CIDADE DO BOMFIM 


mes 
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